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Introdução 
A Maytenus robusta é uma espécie arbórea encontrada 
em diferentes regiões do Brasil e popularmente 
conhecida como cafezinho-do-mato. Na literatura, esta 
espécie é reconhecida pela sua atividade 
gastroprotetora na forma de chá e caracterizada por 
suas folhas cartáceas e flores brancas1. Estudos 
revelaram a presença de triterpenos, flavonoides e 
taninos. Este trabalho teve por objetivo avaliar os 
metabólitos secundários presentes nas cascas dos 
galhos. 
 
Resultados e discussão 
As cascas (275g), foram submetidas a maceração 
estática em metanol (MeOH) durante 7 dias. 
Posteriormente, o extrato (12,8g) foi submetido a um 
particionamento com solventes de polaridade crescente 
obtendo-se respectivas frações de hexano (1,2g), 
diclorometano (1,4g) e acetato de etila (2,8g). A fração 
de hexano foi submetida a cromatografia em coluna 
aberta (CCA), utilizando sílica gel como fase 
estacionária e eluidas em gradiente de Hexano:Acetona, 
rendendo 150 sub-frações que foram agrupadas de 
acordo com o perfil observado por cromatografia em 
camada delgada (CCD). Em sequência, as sub-frações 
foram recromatografadas por cromatografia Flash (CF), 
utilizando o mesmo sistema de eluição, rendendo dois 
compostos na forma de cristais e denominados de 
MRBH-31/35 e MRBH-77/87. Os compostos foram 
analisados por técnicas espectroscópicas de 
Ressonância Magnética Nuclear (RMN) de H1 e C13.  Os 
dados em conjunto e comparados com literatura2, 
permitiram identificar os compostos 3,15-
dioxofriedelano (1) e o 3,15-dioxo-21,28,29-
triidroxifriedelano (2) (Figura 1). 
 
Figura 1. Estruturas moleculares dos compostos isolados da fração 
de hexano de Maytenus robusta 
 
Conclusões 
Após os procedimentos cromatográficos e 
espectroscópicos foram isolados e identificados dois 
compostos da fração de hexano. Embora tenham sido 
isolados em outras partes da planta, nas cascas dos 
galhos estão sendo observados pela primeira vez. 
Estudos estão em andamento na tentativa de elucidar 
outras estruturas e dar subsídios aos estudos 
farmacológicos.  
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